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VIGILÂNCIA DE DOENÇA NÃO TRANSMISSÍVEL EM VIÇOSA, USANDO O GEOPROCESSAMENTO - O CASO DO DIABETES 
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Estudos têm mostrado que o diabetes vêm causando danos à população viçosense, que era de 64854 habitantes(IBGE 2000).A prevalência de diabetes é de 7,6% na população de 30 a 69 anos de idade. O geoprocessamento/mapeamento de doenças é fundamental quando se quer uma vigilância sobre esta, pois o conhecimento da área onde ocorre a doença fornece informações sobre os causantes, fatores de risco, além de eventos da saúde. Esta pesquisa, através das técnicas de geoprocessamento, procurou criar um banco de dados de diabetes para o município e, a partir dele, delineou mapas temáticos espacializando sua ocorrência. Este trabalho foi desenvolvido em parceria com o Curso de Geografia e o Departamento de Nutrição e Saúde. A base de dados do município tem o formato CAD, manipulado para ser trabalhado no software Arcview® 3.2. Já a base de dados dos casos de diabetes de Viçosa foi adquirida junto a Vigilância Epidemiológica do Município, onde no ano de 2001 foi realizado o Plano de Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial e ao Diabetes Mellitus.A pesquisa abrangeu somente a população urbana usando uma amostra de 6.139 indivíduos, ou seja, 9,46% da população total. Desses 6.139 indivíduos 1.752 apresentaram diabetes. Foram gerados 3 mapas bases, utilizando o software Arcview® 3.2. Os bairros de maior concentração dos casos de diabetes são: Centro, Santo Antônio, Fátima, Silvestre e Bom Jesus, respectivamente. Pode-se constatar que a concentração da doença na cidade encontra-se de forma descentralizada e generalizada, uma vez que em todos os bairros da cidade existem casos de indivíduos diabéticos. Devido à alta prevalência da doença e ao fato de todos os bairros terem apresentado indivíduos doentes, pode-se considerar que esta doença seja um sério problema de saúde pública, demandando estudos diversos na busca de uma política municipal mais contundente em relação as suas ações de vigilância.
